
                     
 

 

Nota de Repúdio  

 

Merece o repúdio da sociedade a decisão de um pequeno grupo que, de forma 

intempestiva e disruptiva, danificou parte da estrutura de barramento auxiliar dentro da 

bacia hidráulica do Açude Orós.  

A atitude, além de precipitada, vai de encontro a todas decisões acordadas durante a 

Alocação Negociada de Águas, processo por meio do qual se decide, democraticamente, 

por voto direto dos membros dos comitês de bacia (ou seja, da sociedade civil 

organizada), a destinação da água acumulada.  

Ademais, o perímetro irrigado do qual fazem parte algumas das pessoas envolvidas no 

ato de vandalismo teve atenção especial por parte da Cogerh nestes anos difíceis de 

estiagem severa.  

Foram repassados recursos da Cogerh para que a Sohidra perfurasse e instalasse poços 

em todas as comunidades do perímetro. Todo o sistema de bombeamento do Sistema 

Orós-Lima Campos foi recuperado para atender a Cidade de Icó, o Distrito de Lima 

Campos, e para garantir o atendimento à pecuária do perímetro.  

O diálogo foi mantido aberto e franco com os gestores da Adicol.  A atitude de membros 

da entidade chega a ser desrespeitosa com os encaminhamentos dos Comitês da Bacia do 

Salgado e da Bacia do Alto Jaguaribe e com as negociações em andamento com a Cogerh. 

Ademais, o rompimento da parede da barragem auxiliar pode, em breve espaço de tempo, 

prejudicar o próprio Perímetro e membros da Adicol, já que a água deixará de seguir por 

gravidade pelo canal e será necessária a retomada do bombeamento. Bombeamento esse 

que precisa da barragem íntegra para funcionar. 

Medidas legais estão sendo estudadas por parte da Cogerh e SRH. Não há como 

transigir com atitudes impensadas e/ou irresponsáveis. 

 

  

 



                     
      

  

   


